
Sermão 332 

O amor cristão. 

Para uma festa de mártires VII. 

Santo Agostinho 

Análise 

Os mártires são amigos de Deus por terem cumprido o precei-

to do amor cristão em toda sua perfeição, ao morrerem por amor. 

Peçamos a Deus esse amor. Ele será para nós um título que 

nos fará sermos recebidos na Cidade Santa, de onde estão banidos 

os impuros. 

01 – O amor recíproco com vistas ao Reino dos Céus. 

Quando honramos os mártires, honramos neles os amigos de 

Cristo. Vocês querem saber como eles se tornaram os amigos de 

Cristo? 

Cristo mesmo nos ensina isto, quando diz: Este é o meu man-

damento: amai-vos uns aos outros
1
. 

Amam uns aos outros aqueles que se reúnem para assistir os 

histriões, amam uns aos outros aqueles que se reúnem para se embri-

                                                
1
 João 15: 12. 



Santo Agostinho – Sermão 332 (O amor cristão). 

2 

agarem nas tavernas, amam uns aos outros aqueles que se reúnem em 

um grupo com más intenções. 

Mas, depois de dizer: Este é o meu mandamento: amai-vos uns 

aos outros, Cristo precisava fazer uma distinção no amor. Vejam 

como ele fez; escutem! Depois das palavras: Este é o meu manda-

mento: amai-vos uns aos outros, ele logo acrescentou: como eu vos 

amo. 

“Sim, amem-se uns aos outros, com vistas ao Reino de Deus; 

com vistas à vida eterna. Amem-se, mas, ao mesmo tempo, amem-

me”. 

Ama-se um ao outro quando se reúne para assistir a um histri-

ão, mas será muito maior o amor recíproco quando se reúne para 

amar Aquele que não pode nos descontentar em nada: nosso Salva-

dor. 

02 – Até que ponto devemos nos amar uns aos outros. 

Isto não foi tudo. O Senhor levou seu ensinamento mais longe. 

Supondo então que lhe perguntamos como ele nos amou, para apren-

dermos com isso como também podemos amar, ele diz: Ninguém tem 

amor maior do que aquele que dá a sua vida por seus amigos
2
. 

Amem-se então uns aos outros até o ponto de cada um dar a 

vida pelo outro. Foi, de fato, o que fizeram os mártires, de acordo 
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com estas palavras de São João Evangelista em sua carta: Jesus deu 

sua vida por nós. Também nós outros devemos dar a nossa vida pe-

los nossos irmãos
3
. 

Vocês se aproximam de uma grande mesa. Vocês sabem, fiéis, 

que mesa é esta. Pois bem! Lembrem-se destas palavras das Escritu-

ras: Se você se sentar à mesa dos governantes para comer, observe 

atentamente o que foi posto para você e estenda a mão, pois saiba 

que terá que preparar tais coisas
4
. 

Que governante é esse que o convida para sua mesa? É Aquele 

que deu ele mesmo para você e não alimentos preparados com arte. É 

Cristo quem convida você para se sentar à mesa dele e se alimentar 

dele. Aproxime-se e sacie-se! 

Seja pobre e você será saciado, pois, os pobres comerão e se-

rão saciados
5
. 

Observe atentamente o que foi posto para você e estenda a 

mão, pois saiba que terá que preparar tais coisas. Para compreender 

o sentido destas palavras, escutem a explicação de São João. Talvez 

vocês ignorem o que significa: Se você se sentar à mesa dos gover-

nantes para comer, observe atentamente o que foi posto para você e 

estenda a mão, pois saiba que terá que preparar tais coisas. Escutem 
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então o comentador: “Jesus deu sua vida por nós. Também nós ou-

tros devemos estar preparados para fazer o mesmo”. 

Fazer o mesmo o quê? O que isto quer dizer? Dar a nossa vida 

pelos nossos irmãos. 

03 – O amor é um dom de Deus. 

Mas, você era pobre, quando se sentou à mesa. Como retribuir 

o que recebeu nela? Peça Àquele mesmo que o convidou a ela o que 

retribuir. Se ele não lhe der, você não poderá fazer isso. 

Mas, você já possui um pouco que seja de amor? Não se atri-

bua isso. Que é que possuis que não tenhas recebido?
6
 

Você já possui algum amor? Peça a Deus para aumentá-lo. Pe-

ça a ele para aperfeiçoá-lo em você, até o ponto de poder tomar parte 

desse banquete que na terra não possui nada de preferível. 

Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a sua vida por 

seus amigos. 

Você chegou pobre e se afasta rico. Ou melhor, não se afaste, 

pois, se ficar, você permanece rico. 

É ao Senhor que os mártires são devedores por terem sofrido 

por ele. Acreditem-me, é a ele que eles são devedores! Foi o Pai de 

Família que lhes deu o meio de recebê-lo. 
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Já que ele é igualmente nosso Pai, peçamos a ele também. Não 

merecemos ser ouvidos? 

Peçamos pela intercessão dos seus amigos, daqueles que são 

devedores a ele por terem podido imitá-lo. Que eles peçam para ele 

nos dar também! 

De fato, somente o céu pode nos conceder o que não temos. 

Escute o que diz São João Batista, o precursor: Ninguém pode atribu-

ir a si mesmo senão o que lhe foi dado do céu
7
. 

Do céu então recebemos tudo o que temos e, para termos mais, 

é do céu também que devemos receber. 

04 – Os fornicadores não entrarão na Cidade de Deus. 

Assim é a cidade que desce do céu e para entrar lá é isto o que 

devemos ser. Vocês acabam de ver, de fato, quem são aqueles que 

são admitidos lá e quais são aqueles que são excluídos de lá. 

Não se pareçam com aqueles que acabam de ser mostrados 

como não devendo entrar lá! Não se pareçam sobretudo com os for-

nicadores. 

Ao enumerar aqueles que não serão admitidos lá, a Escritura 

mencionou os homicidas e vocês não tiveram medo. Ela mencionou 

os fornicadores
8
 e eu ouvi vocês baterem no peito. Sim, eu ouvi vo-
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cês. Eu ouvi vocês e eu vi vocês. O que eu não vi no leito de vocês 

eu vi no som que vocês fizeram e eu vi nos corações de vocês, quan-

do vocês bateram em seus peitos. 

Ah, expulsem deles o pecado, pois, bater no peito, mas não se 

corrigir, é somente se endurecer na iniquidade! 

Ó meus irmãos, meus filhos! Sejam castos! Amem a castidade! 

Abracem a castidade! Valorizem a pureza! 

O próprio Autor da pureza a procura em seu templo e esse 

templo são vocês. Desse templo expulsem tudo o que é imundo. 

Contentem-se com suas esposas, já que vocês querem que elas 

se contentem com vocês. Vocês não querem que elas façam nada 

sem vocês. Não façam nada sem elas. É verdade que você é o senhor 

e ela a serva, mas Deus formou ambos. 

Diz a Escritura: Sara obedecia a Abraão, chamando-o de se-

nhor
9
. O fato é incontestável e o bispo subscreveu esse contrato. Suas 

esposas são suas servas. Vocês são seus senhores. 

Mas, quando se trata da relação conjugal, em que os gêneros 

distintos se unem, a mulher não pode dispor de seu corpo; ele per-

tence ao seu marido. 

                                                                                                             
sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os beberrões, nem os maledicentes, nem os assaltan-

tes hão de possuir o Reino de Deus. 
9
 1 Pedro 3: 6. 
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Você se agita, você se endireita, você sente orgulho. O Apósto-

lo falou bem. Esse vaso de eleição falou maravilhosamente: a mulher 

não pode dispor de seu corpo; ele pertence ao seu marido. 

“Eu sou então seu senhor?” 

Você aplaude, mas escute o que vem a seguir. Escute o que vo-

cê não quer ouvir, mas que eu peço que você queira. 

“O que é?” 

Escute! E da mesma forma o marido. O marido, o senhor de 

agora há pouco. E da mesma forma o marido não pode dispor do seu 

corpo; ele pertence à sua esposa
10

. 

Escute isto com boa vontade. É o vício que está proibido, não a 

autoridade. Proíbe-se o adultério; não se coloca a mulher acima de 

você. 

Você é o homem (vir); mostre-se como tal, pois vir vem de vir-

tude, ou virtude vem de vir. Você tem a virtude? Dome então em 

você a volúpia. 

A Escritura diz também: A cabeça da mulher é o homem
11

. Vo-

cê é a cabeça dela; guie-a e que ela o siga. Mas observe para onde 

você a conduz. Você é a cabeça dela, mas conduza-a para onde ela 

pode seguir você e não vá aonde você não quer que ela o acompanhe. 

Não caia no precipício. Caminhe no caminho reto. 
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É desta maneira que vocês devem se preparar para se aproxi-

mar de suas novas esposas. Dessas esposas embelezadas e ornamen-

tadas para encantar seus maridos, não com pedras preciosas, mas 

com virtudes. Se para se aproximarem delas vocês forem bons, san-

tos e castos, vocês também serão membros dessa nova Esposa, dessa 

feliz e gloriosa Jerusalém do Céu. 
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